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P h  i v oSoplirpiúmp dos beps Gfeseü# 
\^tepássa4os f  oi* nàufragióB e outrbs íii4* 
forUinios, co* a sua virtude se consolava 
na Ilha de ©elos. Cantava em I#Ta de 
euro maravilhas do Deos que ahisQ 
aciòra; eulávàva as Musas de qúe exa 
amafciQ; curioso indagàva todüs os..se> 
gcêdos da natureza, ,o cürso dos astrós 
e dos Ceòs., à ordem dos efenientos , a 
fabrica dó Universo, que com jsfcu. com-
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passo media, a virtude das.plantas^, ^ 
conformação dos animaes ; mas sobre 
tudo estudava-se a si mesmo, e appli- 
cava-se a ornar su* aima co’ a virtude : 
asiiin a fortuna querendo abatê-lo , o 
elevára á verdadeira gloria ,v quq é a da 
Sabedoria.

Em quanto feliz e pobre, vivia neste 
retiro , divisa um dia, sobre as ribeiras
do mar um venerável velho que descp •■f
nhecia. Estrangeiro era ^que á pouço 
abordára a Ilha. Admiravar as orlas do 
mar em que sabia que n*outro tempq 
ella fluctuára ; considerava -a costa 
onde remontavão , a cima das areias e 
rochedos , pequenos outeiros corpaçbs 
sempre de florida e renascente , relva ; 
não s&fartava de olhar- as puras-fontes^ 
rápidos ribeiros, que este delicioso, cam­
po bornfayão ; aYisjnhaya-se deis sagra­
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dos bosquèé queotsm plo do üèoè éfr-‘ 
cumdãõ; ‘espàútâvà^se^de ver a verdura 
que os- Aqtwõèé se não atrevião a deslus- 
tra r , è já  eonfêinplavá' o templo dè 
marinore ‘ de Bsèrtiá ŷ fri&is * qüe a ftèvè 
branCd v rodéádo*')dè: àltas òòlumnáá de 
jaspe..Não menos attento Sophrònimò ò 
cdiisidetàVaV’ 'ÁcBràncá;bàr&â* Sé llíè tíe- 
fâ^ áv â t f o ^ f é  ̂ ^nrílgádb Semblkíítè 
nada liàlia .dé^esíortú^f’ isétito áíncTâ 
dàá- ilijuiiás da èàfduca^felEic^  ̂ niòstfa- 
vSõ^sétis'óllíô^ ̂ éi|á V iv â c id â á ^ # ! 
tòagestosá '^títa^àtáttúfá ,' curvándò-sè 
lütf^oúco ^nMíÉÍ^bástão de ‘fnarfinf se 
suátiidià.' t)li eàfrangeir#\v ̂ Ôptfromhio 
ffiè diz, ; que procuras nesta Ilha qué 
pòr ignota 'còüsideras ? Se o têmplífdó 
í)eos?,"'déiorigèo ávístas; eu, que ós 
Dê(5Ííéè;tériíb ,r óffére^ò-ràe a lá guiár-te 
éíi qiie áppféifdr quanto Júpiter ordená
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^ue façátnos ém  soccoitd -dos estrü fú  

geiros.
A ceito , resptfndeo. o velh o  , o cpte fãè  

Qssináladam ente bfenéfico m e b f i f e r e < 

supplicoaos De o sés qu&â 'tu a á ffé i^ ^ l& é 1- 

pèdeira  récom pènsfcta : 'YaftiOS aô t&ífc 

pio. Tio cam m h ó  a Sophrtftíinio ’ oànfou  

o m otivo da sria viagén i. «rt&aH*OHnaè 

A ristónoo , hasci em  C latò m eÉ a' O idade 

dã Jo n ia  , situada so b re  a agnaáàvét 

éosta , que alon gand o-se no rfta r , fTareòè 

q uerer ju n tar-se  à J lh a  dtí ditoSã

p atria  de H onierü • quaiito ffigiígJpáèS  

tinhãó de p ób rés tanto  tm h ão 'd e  tíò* 

b reza . ’• P) '

Meu pae chamado Fnlvstrate , jã cãr*» 
regado de numerosa família , hão qiuâ 
educar-me ; por um de seus aíriigos áè 
Teos mandou-me expor. Uma mátfríJifè 
d’Eryttirea que possuía bens junto 80
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( íz  )
lugar onçle sne, esp^er^o , eojji Içjte da 
cabra rae n u ^ a en* sua casa; mas.como 

P ,^ re j.i^peaa^ ,.que eucheguei á 
Ú gfe ^  s^¥Í^,»iygttdeorine a urn,;n e ^

,-«u w

:# s i t e Ê d f c 8 ? p j ^ j w ^  d°^ i»  m <

4 p íS ^ ,# P .  >
% 5pêa;j 

sW^feh .-#& da
?& W /9B«BÍà 

<&St

3$&W* - p í l$ te te $ a s 5 f t .« P .  Sciencia
^ão^ewssg^d^. ̂ p.olla inspinovirme.. . i 
revelo £^ e §e|^dos, i^araviftosos. Al* 
ç^o.gue ̂ ç . ç j i ^ a ^  cada yez mais , .$ 
c^e ^  ye^ beiprlo^rado o seu desvela



se arrebatava, enviou-me a Polycratês 
tyrarmo de Samos, què na suâ felicidade 
incrível’, temia semprej que a fortuna ,’ 
depois de tão longo -tempo a tê r  lisoà* 
geado , não o trabisse cnièlmente; âma**’ 
va a vida que para elle snperabondava' 
em delicias; de perdê-la sé ássnstayái...r 
quizéra prevenir do mal a téiédòr.,somJ  
bra ! De lá vinha têr sempre-2b laáo'Òs 
homçnsmaisc elebres em Mé(íbcmá^i4 

Regosij ou r -se- -'-Poliorateiscdérl- t̂Dê îÈè 
quizesse passai’ a váda juntòidèllê; ãíISfá 
tenção de perpetuo; me tér reim isígôj 
accumulou-me dè honras vé1 dfóqáié£âs2 
Longo foi o prazo qúè me cféiiiòrei enr 
Samos , onde me assomblr&vaV&éiáia? 
siado , ver que a fortuna seíelicitava1 
em servi-lo segundo todos os seüs desè- 
jos ; bastava çmpreheuder uma gtíerra 
para que a victorianoalçailcélheTiesse;
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«tutelasse as cousàs mais difficeis.v. i éí*- • *
lascómo por si ttfesmas exéctiradas; Dé 
dia í t f í i í ^ c l f à r i q u e z a s ;  
âbafí(loè?rfòs -pés,}lh'G,jestavãb todosf os 
immígââ^éfctfdg/íáfig# de atçnuâr-se', 
raaísío^èlflâltekyelre-dresòi^.Havía 
ja quarenta atiéos-qae feliz e traUquiilo 
s& í.Tiatía ityratífii^ p  com o ?se~hoúvéra 
agríihóadoíaifottanà \ sem ^üe "esta 011- 
^Q^-iitt£ca?S&smeun4o íeíàmada ^  oii 
eaii sarrlhe'r o> xnenbift dissab or em todos 
o3rrsea&destg#9S$i?iÍK': si- :« ^ s ç  

h Prosperídadeífeirtre^ Os-hoihens í't5tf 
inaudita sustos me dava a: seuTespeito^ 
que oamava veu siTicerameute e mã(y 
pude fugir-a-lhefdesc0rtinar meu temor f  
sensibiKseHhe-o*'? c ò ra cã o q u e  ainda 
aSsím *amollentado xpelas sdelicias', ■ e 
epsob erb e ci d o? com ’:op o d ê r ; exornavão-
nò ^alguns1 ~affeétos * de bumanidade ,

• 8 *
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( 9o )
quando lhe subião á lembrança os Becn 
sea , e ainconstancia das humaila^coiisas;

Soüvet* que eu lhe dissesse a verdade , 
e determinou c a b o á  coerente dq 
tantas prosperidadçs,  ̂ -j?e?<M
que elie mesmo s^qitepiàprfepâJa^ í ílfém 
vôjo, ipedi?, que queem
toda a sua vida deixe'dé provaralgiim 
revez da Fortróa- QueiàtÒ 3Íâfâ& C&fá 0 
poupou, mais é para temer. algiíMâ 
revoinçâo terrivell Êit'a 4»em éHáatani 
tos annos assorbertí '̂ébãna.‘í^ôres ,Jeüifr* 
pre-me esperar niaièâ extrem ossenao  
desvio o qué pateéé àmeaçâr-mèj dtoi* 
me portanto preasa a prevenir traições 
da fallaz Beosa *. Estaspafiréraáclizeudo  ̂
ammca do dèdô o ânnel de muil grande 
preço , e que muito ditiavat l/ápròjàno , 
á mvnha vista , do oilto da üm atòrrèa^ 
mar , águardándò quetalperdá- shtisik



( 9 l )'
a  necessidade de 4padçcer , a$ 

f£e$çs jcciç#. ,ve^ na yida,? o,s rigores da 
sorte* Ma$ o çxplçp^Qr ,p 4.eslvMnbraYeu 
||ale  ̂<|̂ e sp e&çolJi|i^ $ne ,a ^  nxe îno

epW>
, ,,V ,-H, - . 

*3 1 1 ?  <$& 9

m k x & M m f m A  fe?M &.<£ra 4f^.
B£r ̂ e^ Q íia^ ^ od e^ çãp  * 

Jpf*caj í g ^ g i ç a ç j % à r , p ;̂ n ç l ,

iaak|ç%
pçjxe..$ $ p 4 * i& £ T O $  * 

pescqdo. foi levado a casa de^o^r^tes„ 
ao prepara-lo para servir>-Ih§ de- ali  ̂
p^pto^o çç^ li^ ira jlje  aci^u no. ventre 
| ^ , ;§  9 r^ itu io  ao tyrannO;, f̂ ue 
i^qUj 4 de inna Deosa t|co obsti-



nada em . favorecê-lo. Mas chegava o 
tempo em que a ventura devia sübito 
mudar-se em horrorosos infortúnios.

O grande rei da Persia Dario filho de 
Hystaspes emprendeo^a guerra contra 
os Gregos; subjugou logo todas as-Co-* 
lonias gregas da Costa d’Asia , e da&jg£ 
sinhas Ilhas que estão no mar j&gÇo.i 
Samos foi tomada , o tyranno vççdído., 
e Oronte que , em lugar do grande Jlei^ 
capitaneava , mandando alleyantar 
alta cruz , nella o pregou. Assimjo hà- 
mem que desfructára tão prodigioSàife- 
licidade , que não pudera mesmo sentir 
o disgosto que escolhèra, de repenteperr 
receó no mais cruel e mais infame de 
todos Os suplicios. TW '' -

Nada * tanto ameaça aos morta es 
grande infortúnio como a demasiada 
prosperidade. Essa fortuna que barbara

\
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( 93 )
zòmba dós mais elevados homens , alçà 
t'amBem( dò pó aqiielles que ííiüis des­
graçados érao. Precipítára ;PoIycrates 
èò  atto d̂ã rÒda ,̂ ‘ e fcz^rà-me^stírgír da 
màii^iriste d  ̂t^das as^óònâíçoês !, |)àra 
gfãhãgs 'THen^me còníerír. ' Iŝ ão mos 
roubarão Os Persas , antesfizerao- rtíüito 
CazÒ da mínhás ciência pâPa iatágar^fâ-

WM^o^era^riWié^úè^W-
V'êrà eni^qàántb priváfa èo* 'ffHirati : os 

ahvis^Ro' da áük1 còiifiãiiçà é aiitôi^ 
áâdL^íoíaó'' divér^afliênté "cástígHclõsV 
à<j$(P%^W ‘&ú f íz tò  lÀál a aTgû 'm !,lâ- 

clH iifâriò^bdò ò bem que"püde ' 
ferb^iTtíicd a‘ ^üefcí os víctffRòSÔ  ̂
cf^àrãfl, Kònòriíicos trâfárao f Todosdê 
gòsto éiültão; por quatrtò, amádo , é 
vèy t̂írò^o sém íif^éjâfpèu nunca em mim 
át^ za  f cühiça/òfgulho, on irijuistiça de- 
róòsíVàvà. AssáÈtfahquillo deslizei aiúdã



em Samos alguns annos ; rnas deseja 
violento, me instigou a tornar a Jvêr 
Lycia, onde tão docemente passara a 
minha infância : esperava aiú acb$r Al- 
ciuo que rae criàra , e que de to4o 9 [ 
meu beiu era 0 autor-prii^eircf." »</'

Á bicando nessepai?,, 
ciaoj morrera tendo perdido* es b.eAS. î* 1 
solT^do cpm muita: co;ns,tai*cia 
turas da velhice. Fui. dc^parz î; í^ ri?  
mas .e flores sqhre sufs 
no seu turoulo, epitapjb4^ihb>^o^>>t&f  ̂
gnntei que. era feUo de*seuSrf4}^^|íi^V 
pondèrão-rae: que o só q£e#ç4^ V ^ &  
chamava Ürcilo.co , não po4 ç$4ç :;ígsp^ 
ver-se a pizar sem |
em que tanto explendpx sey^j^e4iy&ç^ 
ge tinha embarcado 
gêifíkr- j?£Ea ir. passar'■^bscn rà-^ aj^  
guma Ilha , • onde arredado do^ip^r vi-?

( )

TiYirtf ~ TaãiTr̂TMrr'*'

vês se. Àjuntárat) : que este OrcííoÓÒ 
iiirafràgárã potifeòiéíhpü depois perto dá 
líha dê Gaf̂ páfi>ià , dè modo qúe ninj  
'girem mais rèstavã da familiá do meü 
bemfeiWr Mchio. CMidtei logo em írònr- 
prazia èasá fond£ elle itiorárà, e tâmbefti 
vê ferieis càfapbs que fefti roélú possúia. 
Bem conteftte com vísitàrèítioà cjtiê "me 
festítavãb á 'dócé lèmbi^nçà <Jèi3ó ágrà-1 
davel época , e de taO bon • s^btor ,* fi- 
gui^ava-se-^e èstar aindà na flòr dé 
meus primeiros aünos, terii qfctè Sèrvrrá 
AlcínOi Apenas èbnípi-^-aOs ièJreâôrês os 
bèfcs deí&adoS, èis-me obrígado a . par- 
tsç pai-a dazomena. Tlnbãó íftófcrá&O 
inen pai Folystirate , e  a mmba câixa 
Phidilia : tinha muitos Irmãos -que vi- 
tâ£o; maliújs com os outros ; logoque 
chegue ia  aí3azóména visitei-osmodesto 
no meu trajo , tomo faltó de bens ?
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( 96 )
mostrando-lbe os sinaes que, «o mo sa­
lteis, accompanhão oAexpostos.Áttomtos 
íicárão vendo assim awgmentar-se o nu- 
m ero dos herdeiros , jie Polystmte^ 
a quem vinha a limitada herança i atá 
me quizérão contestar o. n^cimento ,^e 
ante os Juizes reconhecêr-me recusápâip.

Para os punir de inhumanps t decla­
rei consentir em passar _por ^tranho^ 
entre elles; requeri que fossem para, 
sempre excluídos de ,sgr nuuis herdei­
ros ; os Juizes o ordenarão. Então mani-- >■ ■; ' * -•••••< ‘f-* nm- mWmfc
festei as riquezas que trouxer^ era. raea
navio; descohri-lhe ser eu, p Aristónpo 
que tantos thespurpç. adquiria junto de 
de Polycrates de Samos; , e  :que.nuj|ça 
me desposára. ■ . . ... r

Arrependêrão - sq meus Irmãos,. j e  
tão. injustos, me terem^tratado, e cpra 
fito de poderem ser algum dia meus her*



deiros , fízerão os últimos , mas itiuteíá 
esforços pará récobrarenl rainha ami­
zade. Suas divisões forão causa de que 
os bens de nosso pai se vendêssem ; 
éoftiprei-òá, é passárão 'pela dór de Vér 
quanto èlle possuíra', no podêt*> dã- 
quelle a quem tiníião negado a meúór 
párte. Desta mànèi^a"1òahírâò rfiimà êx- 
tréma: pobreza Í masídepoiá qírê^yerãõ' 
•Kéra?séhtidò seu ferro’, perdoei-lhés , re­
cebi- os em 'minha cüsa , dèi -a cada5 
ura cóm que ganltâfríqiíezás nò Corâ * 
<mèrció f‘ cPo' ’ raàr, cóngreguei - os ' tò- 
dgsV 'èlíés e seús filboà socegados mò-' 
rámos’ juntos i 'fiz-me páé coiíiintih *dé 
todás^ estas familikV differentes. Uni­
dos e entregues ao trabalho depressa
fJ, Ãr#; ; - • j - • » .•

aceumiílàrao riquezas  ̂consideráveis. Po­
rem a velhice cònio vès á porta veio ba­
ter-me j alvêjou-me os"cabèllos ; enru-
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g.ou-me a -fronte , avisou-me ^ue dilo- j 
tado tempo não gozâria tão perfeitas dé* j 

licias. Antes de míorrér qüiz dar ultiraa 
vista ao paiz que me é caro, é q u è , fnaii 
ainda que a patria , me -enterneci, «'Jiy» 
cia onde apprendi a ser'bom-e cdrdãtò. j 
eob a inspecção do 'virtuosoA^cmoí' - 

Deparei na viagem 4^ ^  Cõna nin 
negociante das Ilhas Cy<^ada&r~ o t|ííàà 
me assegurou tpie ainda eristla efi?HD£íd& 
um fiUho de OrcilocQ , *jge iròjtajçã á 
sabedoria é YÍrtudes de sfeu :AÍ- 
cino. Immediatamente deixei b c&íniíihó 
de Lycia , app.resseimc em virJbuséár 
nesta Jlba , aaspiciando-nue A p b llo / o  
resto precioso d&-fatiiüfa a  que tíidp 
dèvo. Restü-m^ poueo tempo para viveí\: 
a Parca iniifcága dojdoce ^píHlsio <ftt«-os 
D eoses, tão raramente, çoüttedem' aog 

mortaes, rápida virá eojtar-ftie 05 dias;

( )
mas.. cpntente morrerei se meu^; olhos 
aaje§j:4e ç4ínz;se feçhvuera,avistãoo neta 
<4eip.eíiS^ohQB<.Dize pQÍa' ;̂Qh-bi que re** 
sides como eUe nestp lihai Ôoijhéee^lo? 
Pçd.erás dizer-j^e ondeo eue^contrarõt? 
Se t troa, 4eparaay? oxalá »quer os ■ 'Déõáfeff 
ponhãft ncriteutdolo/filhos, d e tens filhas* 

9t sqgimda gerçrção,i í Osaláfieotí^er- 
vemtna caása* £orfructo: detnaá virtttdé^; 
^nffpaí>ec:ãbundáciâ ^E&uqáatiío Aít$- 
tonoaa $sinv se exprithiíí,''tàgriínás '.̂ erVrái 
Soplironirao entrenieiádas âe< alegria" é  
4pr>íi5?í)F firáíáeínopodêr fàllàr:, &rro)títi~ 
a^attspeaccüço d̂tf Vélbo , abra ç o n - ó é :'j 
eereandoMs $\;Côni pena' ^olfòü^éátás^á*' 
kjyía%ôtitre!polãtlas{ de suspiros ?í •Vi"‘ 
a sqí|*‘Ó' páe7 / es seSo phroni fn o qiíèf 
bugea»Y>nettí ido teu amigo Aleinó | que 
-duvidar não-posso-quando te ouço V<ftte 
çg^IMoses tç ■nâô  enviassetà a<Jni pan*
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mitigar: minhas penas. Em ti se encontra 
o unico agradecimento que' no iàuctdo 
parecia ter morrido •: Ouvi dizer *ein 
minha meninice , que um homem -no­
meado e ricco , que morrêrá ein SaíriôS, 
educado fora em casa de meu ávôi‘rm'as 
como Orciloco meu páe, íttorto rúíii 
temporão, me faltou quando1 êtf no berço 
apenas balbuciava , só cofiiusâs cònlpre^ 
hendi essas noticias. Não. me^atrevi^a 
partir para Samos nessa incerteza; e mais 
apreciei ficar nestã Ilha, coiisolando 
meus infortúnios com o desprezO:das.va£ 
riquezas , e com o brando emprego 
de cultivar as Musas na sagrada Estan- 
cia de Àpollo. A sabedoria que:habitua 
os homens a contentar-se de poucoi, e 
tranquillos respirarem , substituio-me 
ate aqui todos os mais bens.-v*;.-- ^  

Assim dizia Sophrónimo* c  vendo que
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phjçgava apy* templo ̂ .prppoz a ÁijisfpV 
aeu^prç^i^.es^e- 

rçcese, r: sacrificárap,,üq JD.ço^duas.avê- 
tyfrs m ^ ò- .brancas .que.H^n^iyv 
t e A :  ̂ ep^orp^ya $  frept^viipa %niysa

tá^ão.ye^^QS e$t,,hop^ado  £eos,que allu-

J$«g i'}Qli&Ç*&W}ít
_iP;^§São^a^pftve>.Mu5gs* 4&isahir ,do*. 
tejpplo SophrómmQeAristónoppassárão 
o, restapte do d$i £  se,..çpntarAsuas^avenr 

.recebeo o  velho em 
sqg ffçmicüipcoin ainesma ternura e  res- 
PjeitOj q ^ rlbe test^munhára .Alqiuo se 
apida viyêsse^Nõ outrodia partirão jun~-
to s &  vgje j árãa para Ly oi a ♦ .......--. .

Ai^tqwp conduziq,Sophrómmo a uma- 
fertíl carapmay.fnas-riuargens de-.ontro 
rio-, jen^tcujas ondas Apollo, voltando-

9 *
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da caça coberto de,pá , tantas vezssmer-* 
gulhou seu corpo’, e lavouos'fa?roo3os 
louros cabêllos. - • . -.*j. .*•*/, -?->- • 

Ao longo « da , no encp?iÉEárâo ólaraa^ 
e salgueiros, -cuja, tenra- .verdtiranas* 
eente, palliava os ninhosdp numeroin4 
finito de; passarinhos y 3.qufc :‘<lia 6 noito 
d is cantava o :  a corrente* kttra^dotse es- 
trepitosa n«. escumante.*4p>:aU*K<te 5um 
rochedo, espadanava as Ca­
nal bordado de seixinhos .multicôres } 
todo 0 plaino entapiçav^o dourada$ mes- 
ses , outeiros qup a maneir^xiec-j^çhjfv» 
theatro se elevav^o, poç* madeix^s-me^ 
neando cepas de vinhas, e,arvwes fruc- 
ti fera s. Engraçada alli jtpd̂ ) a  «natureza 
ria j lá sereno e ainjgo ̂ es.taya a £ e q , & 
terra prestes sempre a sexlesentranliar 
em. sLovas riquezas a&íacUgas 4» lavrai 
clor recompensava, ... i.Sj , v?;:
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Caminhando pela ourólk do rio , déà 
fista Sophrdriijüo de utaàf ^diièadá ròe- 

l̂iana e simples , porem ag^á&ável naá 
jwatas pQirperçõeg de euaaréhiteètura r 
s*ãor alardeava ellá' marMòreánem ouro; 
eemprat&oq 'marôrtP, nem ptírptira no$ 
movera : túdo em asstóo/sem tòa^tnficen- 
píasy rsgpira va abraça-e ^miiíci.didáde r 
íi®. meio 3d5òf páteío tíõviià. tt&áhfofitèy que 
aáita em  arroto dtívohnS ^d^ ve^éis 
aleatifaaí Nãa 'tírãO!,-?aétog ostjáídíus.^ 
raaç nelies>lse coUügofmètos e  plantas **>?• 
uÇ̂ iíj ao, sustento dos hoimas ?;aos dois 1 ' 
lados- dojardim  se ^Ueavão dois- bos- *  
quesy’ com0'que ad-clrear^se a terra com 
ella á la? Viéssem; e  cujos- espetos ra-f 
raoa offereciã© aos raios do Solinpenev 
teavei sondara, ?ty • .. .r .
í . Entrarão n’tmssatfâo, *>fide grata ré- 

feição tomarão, eon* & que a. natureza

¥

5 f



( *©4 )
em seus jardins lhes ministrava-, Sfent 
que nada se’ visse do que* a'delicadeza 
dos homens tão caro busca nas Cidades; 
leite era tão doce , como o ?que Apõllo 
desvelado- mugia , quando- pastor:'* do 
rei Admetoj mel mais exqujsitOrque,'# 
das abelhas d’Hyblâ envíjecilia $ óû  dé 
monte Hymetfco na Àttica' jHégúlfrek-db 
jardim e íructas r ec em-Cóihidasví;vinhõ 
mais delicioso que o néctar ,* corria: 
grandes jarras em.lavrados copos, tiírvl:.

Durante este frugal; mâsxlóce’e'áõ- 
cegado repasto, nao^quiz Aristonòo pôr- 
se á mezá, lidando por disfaVçarradiodés-5- 
tia com diversos pretextos j másp êôfiiíif 
em fim Sophrónimo o quiz forçar £dè-> 
clarou que nunca se' resolvèriáà Comêr 
coro o ne'to de Alcino,a<jueiúÍpò#‘tántos; 
annos servira a essa mesa : Eís:a jmesa 
onde esse cordato ancião tomava o gétti



sasiento^mesa ondftcomAfjus&migos con- 
dav  ̂a.diíTerentes passatem­

pos í alem.:, passeava leudp.i Homero ç 
Hesiqdo jialli.a.noite reppusa?a.r-:i 
í iTaes .circuósiaAçiasj-i^.emoçaiido ^jse 
Ui^^tiLçrfleçia p ^mwqèLQi ftJh& hQ ihv- 
Ihjráíp ^gtimas^dossiiOl f̂ís;. .**.?) -j:i BJ& 
t J  s líe p ^ ;^ ! re íe^ s  % (o^  a  «x^hoi m t e

( io5 )

lesr^anaílas;.^^
gindo #rfa$ j  c|a .cprrantej àfôgo

^M^S||ÉgÉ^W $̂S»8g 
^ p̂ B̂mfãÉíiiÍE»feleá»
a parte ob^kos^iliggntcs l

dg<§%s€»hQ]ç.j

d*m%ŝ erer>
alivian^orl^^o^je^odaescrayidão. 
_.- >lQstrâcía a Spph^pgi^p,/a moçada

i»w 
í »

:%Èr



mostrados os escravos, os rebanhos que 
disvellada cultura fertelizára, Arístónoo 
assini lhe falia :

» Arrebatado estou de vêr^te no aTH 
tigo patrimônio de teus antepassados j 
eis-me contente , que te dou posse dos 
sitios , onde por tão espaçoso tem]J0 
servi Aleino ,* em paz goza dí> que délle 
foi , vive feliz , e de longe ^prepara, á 
mais grato acabamento do' 
foi ». ' \ fj

. - ' f. * V-: r ** ' •
Álli Ihé doou quantos béns Ihfc aitto0 

trára, com toda a so le m n id a d ^ ^ â ld  
prescreve ; declarando-Ihè (|ujè̂ éxòlui?l 
em seu testamento os Tiàtu^aés|%6irdeí- 
ros , se tão ingTatds f ó ^ e n i y e m  
tempo algum , conteçtassteiii ^  
qne fazia ao neto de Álcino sett lB.Çmfeí1 
tor. Não contente ainda o Coração dô 
Arístónoo, com o que dera,omqu a? ca-

( io6 )



SaS, antes que as entregasse , com 're ­
centes moveis , simples e modestos sim * 
mas ag-çadaveis e asseiados ; atulhou os 
celeiros com riccos prezentes de Ge­
res', e a adega de* um viillio de Chio , 
digno de apresentar-se , pela mio dç 
Êianiik.edes.» á mesa <lo grande Júpiter ; 
já dtepoz tainhem ParnieneQ vinho , com 
ahòndanté proVizao de mel de Hymetto 

 ̂ d’Hyi>la, e de azeite da Attica, tão 
doce quasi como o mesmo m el; aeçu-r 
mulou por fjM, e sçm conto * finos e -ne­
vados véllos, riccos despojoç das ten> 
rás ovelhas que se áppascefttavão nas 
montanhas da' ^rcadia, e nos grossos 
pastíos 4^ Secília. Taes deixou a So- 
phronimo os casas e ós mais bens , ac- 
companhádos de cincoenta giiboicos ta- 
leatos, reservando para seus parentes

{ 10̂ ; ')



os bènsqué possuía na Península de Ciai 
zrtmena, nos arrèbaldes de Smyrna, de 
Lebede, e de Colophón , que erifcf de 
grande preço. ' ‘ 1 " ' ;

Feítã a doação, Aristdnqo se embar­
cou no seu navio "pará voltar a Jonia; 
Sopbrònimo enternecido è maravilhado 
por tao magníficos favores , lh% fez lãdo 
até ao baixei , vertendo-lhe os olhos^à- 
grimas , chamando-o sempre Seu páe, e 
estreitando-o nos'bra'ços:I>epressa aboi** 
dou Aristònoo aos seus lares com felÍ2 
viagem : nenhum dos seus parentes ou­
sou lastimar-se , do quê èlle~ ãcabára^de 
conferir à Sophrónifnò.'- f : ^

» Deixei, dizia-lhe , por ultima von­
tade rio meu testamento'; está ordeni, 
qué todas mihhãs riquezas'serião;veiidi*- 
das e destribuidas aos pobres .de " Io-

( 108 )
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nisf , algum de Vos traçasse opporfse 
ehi a!gulír tempo,, á dadiyâ <jue OÍFereço 
aõnéto de Aiciüa. * -.

Esté sáfeío vélho ôfti pâ*vivia , edes« 
faúçtdvá os beflí fftte os D eases  tinhão 
pròdí^dli&âdò' á Slíü virtude, Todtís os 
aritfp^aípe/ar dàUüa VéBifcé, &zts ujmu 

%i‘ I»ytó!âr:?.ô f è r  Spp^âroninio  ̂ é> 
a s a c i d e  Áfciijo r .
<$re; èrôi^o^è^a ççwÈ® tiisis:bèUps òr-
oíáíiièiitíJ  ̂dé Àre^iteêtu£&- f  Sdulptura.í \
títíh# € i r â ^ ^ q á ^ ; éüm  pro£riqs: cm -:
zí$ydéi#)&'d# si& ifíprtíô fossem Fetadas
a&jã$eèiitíq ̂ égtácí&p V 4 e &jpí>tisa-« 1* j
réii^^òm ãs db Seali^r, q f l < 5 c a r o  lhe^

• - fí- : * í s . • fc *•■. • \ÍJ
- Gadi- PtímüVé?á\ .Sophiromino impa- * 

ciéMecíFéãSa, Visiaf, ápptttadqs-de con*. 
tttttf ó& otos.ár praia, doarfan, .esforçava-



( tio  )

se por descobrir o navio de Arístonoo , 
que nesta estação chegava. Todos os 
annos tinha o prazer de avistar , rora.'- 
perído as salsas ondas , esse navio que 
tanto amava , e a cada vinda lhe trazia 
raais avultado contentamento, que quan­
tas graças alardéa a natureza, quando, 
d’entre os rigores do hynverno medon­
ho , ressurge engraçada a Primavera*.:;

Anno houve em quejiãovendochç- 
gar , como nos outros,. .q ( dçsejaífa 
baixei, amargosamente:. suspirava. - Sur­
tos e tritezas se lhe afíigur^vãa ílq sem­
blante ; longe fugia de seus .olhoŝ  o, li- 
songeiro somno ; nenhum sabor achava 
nàs mais trabalhadas iguarias j inquieto 
0 amedrontava 0 nienor ruido$ pata*) 
porto sempre applicada a vista ^per­
guntava , a .todos os instántês ,i se era



ehegado algum navio de loniaj- eis 
um que chêga..., mas ab i Que Aristo- 
noo não: traz, mas s ó ;delle as cinzas 
em urna argentea ! Urna. que amijgp 
seu , edo foque de igual dader o velho 
Ámphicles*' fiolíexecutor das su^s líit.i- 
mas vontades, trazia pezaroso. ;Noapr 
rosíaí^se comSophronimo, a, ambos se 
Ibes perdêrão na' garganta - .as- jVoze ,̂ 
tl^ndè somente se soltavão os. solu- 
*^os. Sophrónimo:, beijada a urna e com 
lagrimas banhada >■assim fallou : *

» De ti*’ancião/ toda a mmha ventura 
ine píobedecom o agora rae procedem 
efodòir os ^meus, pezares ; mais te não 
tenlto de vêr Fôra^me snave a m o r^ , 
afte ir  vêr , a teír servir lá nos Elysios, 
onde logrâo teus Manes bemayentura.ila. 
paz>. qítal osjustos Deoses resery^o, á 
Virtude. Troaxeste á terra , em nossos

( I I I )'
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(  ÍI2  )
.dias, À. gratidão, a justiça, .é a piedade; 
manifestastei/um século de ferro-a bon­
dade e innocencia da idade de ouro,- os 
Deoses antes dé laurear- te na habita­
ção dos justos, concedêrãorte iie$ie des­
terro , agradavel, duradoura e âfFojtti- 
nada velhice. Mas ah, ! Kjinea assajiw ‘ ‘' ■ ’*,l . * *_ • I.: ij . i ?
iongo o. que. durar sempre de veria J ^á;> 
pois que sem ti ^ojsjntp, nçnhuní prazé^ 
desfructo. DhSoipbra cara, quando tesa- 
guirei e: 
em vós
( por certo ) e.m vos mescjardes ás de 
Alcino; c ellas tambem um djLa •meç.cíaiv 
se-hao as m>nnas ; em quaiitp o espero , 
será todo meu alivio conseryar osres- 
tos do que eu mais, amei na-vida. rOh Ãris- 
tonoo , n&o todo morrerás J Tens.-ae 
assiduo viver no claustro do meu peito: 
deslembrar-me antes de mini mesmo \

i ? Preciosas cmẑ S , se acaz# }t$■* t‘\ 0*T'*i - fifí
sensibilidade.,' tomareis pyaz©*



'(;;n 3> )
_qiie ̂ ésquecer-me jamais de homem t2o 
amavèl^ jjup me tantó amou h que tanto
amou a virtude......do homen a quem eu
gou devedor tje tudo !

nepob^es^Baiavras fntaladas entre 
prqrqnilos^uspiros, Sophronimp cojlocòu 
noy tumjilo jle  Alcino ã urná : mintàjs 
yiptimas sa^crificça, que ín^undáraQ de 
SRBSRe qs relyosos altares, qúe òkjazigo 
çvçun^dão^. despafzíõ alpondantes K- 
.^ções de vinho ce . jie lè iie ; parfiímes 
quçimou, vindos do íntimo dò Oriente,
j  ■ **•’><"• - a i **’' ] ’ « ,
ctos qviáes ^upiq "aos ares nuvem dè' i n * ̂ lt‘r. j-f? ‘ V: f jr . •. * / < *-
aromas. Sppnropimo. estabeleçeo de 
m a js j,e  para sempre , cada a n n ò ü a  
^éyn^ estaçãq, fquebyes^pgos èm hon­
ra de. AÍcino e de Ari^toqpp a elles 
yii^ãp pp.yos jd? Cária, íegiãd fertil e• * ' - T ^
4itpsa ;  da$ encangadas ribàs. do^Meaiu*

10 *
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dro, «fuô em tantos cólos como que va- 
guea , e corrf saudade parece que-se au­
senta das veigas que humedecia; 'das 
ribeiras sempre vêrdès do Gaistro , e 
abas de Pactólo , que dourada areiafrom 
suas ondas revolve ; da Panipbilia qiie 
Ceres , Pomona , e  Elora émúlas adór- 
não; dos vastos plainos, -emfira-j i de 
Cilicia , aspergidos , como uma paisa­
gem, pelas torrentes que ruem do Tauro 
moíltè , onde pei petuas branquejãó'es­
pessas neves.- 1 */ • - <'A 
, Durante essas è exéquias solemnisáí- 

mas , os mancêbos e donzelas , trajados 
de lineas roçagahtes vestes , q u e a l ­
vura davão de^rosto aos lirips, aUernãvao 
hymnos em obséquio de Alcino .e dê 
Aristonoó ; por qye se não-podia louvar 
ura sem outro, neto separar dúis- ho1



méns , raesrao depois da mortè^tão íb- 
timamente unidos.

O que houye de mais1 maravilhoso foi 
que desde o primeiro dia , em quanto 
Sophronimo fazia libações de vinho e de 
leite , um m jrto de exquisita verdura e 
eheir.o, brotou dq: meio da. sepultura | e
repentino exalÇõn a ‘ entonada fronte,

....

para com os ramos, e com a sombra 
acubertar as duas umas. Exelamárao 
todos que Àristonoo , em galardão de 
sua vijtude, fôra pelos Deoses transmu- 
dado em arvore tãorlinda ; Sophròmmo 
incumbio-se de â? regar elle mesmo , e 
de a honrar‘como uma Divindade.

Esta árvore longe de envelhescer , se 
renova de dez em dez annos, e os Deoses 
quizerio mostrar com esta maravilha , 
que a Virtude que exhala tão doce aroma

* (' 115



ná lembrança dos,homens, nunea.mais 
perece. __  -•

YIM DiS ÀYENTDKAS DR* ArISTOOÔ.
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E s t e s  fragmentos de Litteratiíra 
Franceza , que traduzi outrora 
para me familiarizar com a Lingua, 
que tanto me cumpre saber, não 
merecião dar-se' ao prelo; mas como 
versão quasi toíios.,, sobre matérias 
moraes , e são de Autores de bém 
merecida fama; julgo que, a pezar 
dos muitos defeitos, serão sempre 
de alguma utilidade*

•





F R A G M E N T O S
TRADUZIDOS

DA L I T T E R A T U R A  FRANCEZA.

O M issionário B ridain e, n’um dos pri­
m eiros T em plos, e  no meio ,da mais 
nòbre assem jtlea da Capital.

E x o r d i o .

A vista de auditorro pára mim tao 
novo , parece-me, Irm ãos, que só de- 
vêra descerrar os labios, para vos pedir 
vénia em favor de um pobre Missionário , 
orphão de todos os talentos requisitos em 
quem vos vem fallar da vossa salvação. 
Hoje, com tudo, diverso movimenta 
me abala, e se humilhado me sinto, oh



não imagineis que. ráé aíitatâ aos Aiise- 
ros desassocegos.da váidade í Não con- 
siuta Deos qu'é o áéu ^ifiíktro chegue a 
pensar, que necessita de desculpa m  
vossa presença ! Que a sèr-des vos quem 
fordes , sois , como é ü , peccaidòíresr. 
Só diante dó vpsÉbè-ÔèôS' ^  dii riiéü^ 
neste instante rekva feri? - m e -  o 
peito. ’ < *’ **. ’ * f" ' Yr*'-' 

Tégora appregoei as Justiças ííò Al­
tíssimo em Templos cobertòS ’de Cõl-4 
mosj pjeguei os rigor.eS dá pèriifénciá & 
j U-----

( 1*0 j

desgraçados qüe o pao ês
• • i  •. ' ‘ , ?  v- t , ; -nunciei 

as mais

tnstei os pófèrés , Qsmelbo res àmí^ó s dô' 
meu Deos ; arro] ev o ’ espanto é r̂ fdo f 'á  
essas almas símplès é ' jiéfs / 3Íàf'í&èinf' 
devêra condoer-mé e cònsola-làV»ir'rr! *

mmíÊílmÊÉÊÊlÊÊÊÊtm wÈÊÊ**mm

À yista dêsce-nié'agorà aqui .sobre os 
riçcos, sobyé, os oppressores [dà Küma- 
nidadé pénánte.... òú soí)re pe<5dí(fores 
alfanadós e empédermdoa ; aqtti é quí# 
me incumba reforçar â voz , é  qué effa' 
tál íet^i^b;0‘ cpiüõ, coih 6 efstanipidb  ̂o- 
ráio d'a Ralavró saneai. Trovêje cóttiígò' 
cfé UTOjĵ Ldô  nestç'•pjígiio, a móMé que 
nos ameaça, e dó outro o itie& Òiüni^jo-! 
té^te DépS, iíescéttdé* a jufgar-yps/
lítô ta1 'déxtra , [òh MvistaW , sójtézo

’4jL

(M »r í

zadoEes e orgulposolí, que iálf éstaes 
d^l^^U^-iiecé^ida^dfb da Salvação , a 
certeza.da, fnoiUe , o, incerto dessa to ra  
tftfí mçdpnha , j,* inpenitencia finaí, 
o ultjmp.Juizq, 9 limitado numero dos. 
escolbidos , . o Inferno , e sobre, tudo a 
Eternidade. ; a Eternidade* tal é o as-

11
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( 122.)
sumpto que vos trago, o unico sem du­
vida que devêra reservar-vos*

E necessito eu de applausos vossos? 
De applausos que em contra de vos sal­
var , talvez me condemnassem ? Deos é 
quem , durante eu fallo , se cinge a 
commover-vos , quê  adquirida tenho 
profunda experiencia das suas misericoí- 
dias. Então penetrados de horror no 
avistar as pasâadás iniquidades, vireis 
arrojar-vos em meus bráços , derra- 
mândo lagrimas dè cçnpünçao e de ar­
rependimento , e á força de remorsos, 
me-dareis por eloqüente.

JLxirahido das Obras do C ardeai 
,M:VUK

- ' ‘ '• t • ?• - 4' >
. - ?  :  • • <U 3 e , \ ix?>

. : • .  • • -  -  ' :  1 »  '

i Í-- .S
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È X H O R T A Ç A  Ò ‘ ‘

áO ESTUDO DAS SCIENCIAS NATüRAÉS.
' . " ' 4̂. . * • •

E como deitfareis de para serrtpre cop- 
áervar o ardor acerca das Sciencias ná- 
ÍÜráes ? Qualquer destino (jue, vos es­
pere , era qualquer região .do Glolj.o qiíe 
devão deslizar-tfe vossos dias, aNatureza 
Vos cercará continuo com suas. produò- 
ções , comseuspbenòmenos,e com suas 
máràyilhás. Nòs Vastos plàínòs , no 
céntro' dos' èspessos bosques, sobre a 
cima dos montes, nas faldas da solitaria 
encosta , à margem dos plácidos ribei­
ros , sobre a superfície irrimensa do 
empolado Oceano , sereis continua-



-( )
mente ladeados de objectos do vosso 
estudo. {, . . .  c -

Seguirvos-ha por toda a parte a col- 
lep.ção que ostenta.<a Natureza y-eom 
tanta magnificência , aos olhos dignos 
de a contemplar, e tão superior a todas 
as que o tempo , arte., e poder congre­
garão nos templos-decjiç&do$ jiÍD£trufi- 
Ça0» ' • i ' , ?f»-> > ;« i‘'.5 ! 
£  qual ç oNponto da .terra .eift queai*#- 
encjia, a cujos ^r^refiSQ^pa y<)taiíio ,̂ 
deixe de. nos mostrar,,um novç  ̂ enfce & 
descrever, uma uova propriedade .a re­
conhecer , um novo phenómeno, a çU$=- 
cpbrir?. Qual p Clima em que 4e#3*çis 
de muito, penhorar vossos sçrjielhanjes, 
transportando , muliiplÍGando , aperfei­
çoando as especies e as raçasi iû lí$ ferí^s 
subsídios dando á. agricultura , ao Cpraw 
mercio, producções mais numerosas, ou



( )
mais bêllaáy 6$ 'nbçoes populosas lYiaís 
agradaveis meios de subsistentiamais 
SâlhfarW e; abundantes ? ’ 
a:,,Àb í^ aó  déis nitriòa de mão á máis 
pnjfcífoíittí dé fèlícidáde ã tjuê os homens 
pbdètii 'reínrftifar-^é? Qii&frt -'cheios de 
rrfáísfâz^ó devemòS aflirmar , o qüe ja 
díàse á philòèòpbia^dó estudcj ém geral, 
desfea-páixãtf cofistánte e doce , qne^se 
anírfta' cô AS ò. lèm|)o'j iflflámma sém Coà- 
snifiir1 *Tãd *-?etttràtítãdória - àWastra1 • • im-

• príírie riv áláiártãoíViVO&rmó^vinl t̂itoS',' ! e 
tão poúcò tütiiükutísos y t ô d a s è ; aprò- 
pt4à 'fá^^xi&éiiéiâ y'-è desordem1 af* 
íáÃcàtfdo-^V áò d^áâásbceg^>às pienã^ 
Còm táiittf for^k a pretide á eonqiiista 'da 
Verdade Í Qu e  tem-por terriíò primeiro 
st- òbSérvaçan: dftS ãctos da faüüldáde 
ci^éãdôra pòt^nltírno firft a perfeição 
do^Bòftíèiii.í^Quese-delicia na paz inté"

11 *
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( 126 )
rior , no.secreto, jubilo ;que á escolfâ t, 
j ubilo não facil de cqnceberrsey e a<. quem 
e grinalda a estima do seuíseculo^e 
da posteridade ! (üorao/formoséa todos 
os objeotos com:qne:sa.lenlaça 1 A*pie 
idade, fortuna.; AUjé&tadó descampe te 
esse estudo.?: Eritanta-nosoS.verdes ali- 
nos , appraz a madura' jdadèorna de 
flores a velhice.- Que adversidade-i.nàô 
minora , dissipandoias‘tóstezasy* a'm‘ei*- 
gando as dores ^emovendoíosípeza^es? 
Que - afflicçâo: deixas*dejÊ&emiar.,' .miti­
gando o encargo do poder .o disvello 
consolando das occupaçoes upeniyçis 
profundando no esquecimento armesítía 
indigencia * e 1 diminuindo oíinfprtirnio 
de uma nimia fama ?  ̂ •nr«‘] »q-vc'?

Estendei a vista aos; ho:meris;.'di>}&* 
bres , cujas acções mais, par«ticuIaros; se 
nos transmitirão. Quaes forão os na ais
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felizes ? O s q u e s e  entrCgárao á con­
templação' da natuzeza. Attesto Áristo- 
te lès, Linneo , íBufTon , Borinet j e o  
Bernardo de * Jussieu, cuja ’ terna vigi- 
lancia acercada conservação denma no­
va -planta^ désetihava tão; bellàmente a 
piacid afelicidade ! E o Naturalista ( i )-que 
«ülfenosainda possúiniG&,\cuja .velhice, 
íáoíjustaínenteiaureada ,• goZa y no quêdo 
de-uraa feliz/,- tranquillayreextensa viàa, 
do agradeciniénto"dos seos troevos, e  da 
affeiçãã- de»meüsl sábios.* coinpáübeiros. 

^Attestò 'mesmo as illustres • victimâs da 
"sua; paixão sagrada 5 Pliuio que morre no 
^meio sdo ?Vesuvio-j Varões tão celebres 
que ^peregrinando terrasestrangeifas:, 
:expirão para a-Scieneia.j Os desgraçados 
•Gollegas de LaPéronse , aos quaes o

(f) EPAufeêflton, • •* *' * *••••’• ' ' ^



mar deVorou tudo , excepto seus dii^eí- 
tos á posteridade. Quam exçelsos, «piam 
ditosos são , os uteis-sacrifícios , ijôndi 
raento generoso , sancto eüthusiasmo!

Kada , alem da Virtude , nos pode 
conduzir mais seguram ente. à felieidado, 
que o amor-das Sçigncias NatOfaes»

E vós que me esçutaes, qua ainda 
mancebos formaes nossa mais earaéspe- 
rdHça,vós, diante de quem ôbrõ uiàa 
carreira que podeis iUustra*’ cofl» tantos 
trabalhos, ahí . . . quando tiver-des en­
saiado a cpnsolante verdade : que a feli­
cidade existe na Virtude q ^ ,am ^ , ,e|nã 
Sciencia que esclarece; quando#o grêmio 
do explendor floria , .o.u no^ob^çupo 
de uni socegado retiro , desfr^t^rdets 
as delicia^ com que a Naturçzp. adorna »  
seu estudo , e que o vojsso coraçao-.n^e* 
more os primeiros annos , primeiros es-»-

( 12-8 )
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(ovços , - e sufceessos, mesclai:, tal qual 
vez*, a esses, pensamentos, a lembrança 
dos que ja'não-existirá, mas que boje , 
comiodaa aŝ  forças- da.sua alma, e do 
sçu espirito, *Yos convida aos mais,ven- 
turosos Des&BõSi.-r- ■< v~y^r^.

L a c e p e d í .  DiSôurso de{páPpórito'tâi 
'  - liçíjrésdèHÍStoria JSfàtüràl. Aúna6°.

híit! :tí Hjí <í ú . •-2 •. V

S t  Ô;itj'A: Ç ÍO  'X P AZ. ‘ ' 1
;JO Ç)í>'\39 5 «fJsltüJ,: . >1 !;»• t-./
aL).íí; -.!»>{ . ri *7 tv; • :

O^iíüécíàO ptíniol Qáe,' prezeiite, és da 
Ná¥àréiantticò; ésteiò , 'qúe dax3 ie íé  dò 
UriiveTào máfrtens à barmohia que la 
6óviííimoveI' Thróiíó do Empyreo, vès 
plâòidas^ sob teus pés rodarem todas âè 
Eà^berds -celestes ; q ú é , do seio cio re­
pouso/ a cada instante reproduzes seús



infinitos movimentos, e unico reges em 
profunda paz esse mumeço immenso de 
Ceos , e mundos * restaura , Ol^ restaura 
emíim o remansó á commovida terça , 
e muda jaza ! Cessem y á tua vóz , dç â >- 
pregoar altivas seus clamores , a'JGuerra 
e aDiscórdia!. n '

f . ->• •' 'jvf.; K Oi /
Béos de bondade , autor de todos, os- ,<s{. - •.?- Cíf»: v 1»

Entes , tudo o que has çreado , tuá vista 
paternal ò abraça; ao Homem porem quç 

estremaste, tuobas esclayecídoco’sraios 
da tua luz eterna ; póem o cumulo aos 
teus benefícios com lbe penetrar o Co­
ração com uma sétta de; am orteu^Áyv 
Lavrando esse diyino ^noyimeçitQ pelo 
Homem todo , congraçadas virão a ser 
inimigas, nações. Não mais 9. üoraeâ^,'' 
temerá o aspecto do Homem, nào.piais 

empunhará ferro hom icida;. . .  O<íevo^
• • ' ' r • • : ;' i ' * § í.'- y ‘õ£T3 3 £C c

raute fogo da guerra cessará de eihauriç ̂v r: nr-.-. rV: ÍT '; 1 *. I
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ò manancial das perações. A especie hu­
mana agpra d eb il, mutilada, na flor 
ceifada , brotará de novo, e multipli-

-.Çi»* 4*-»* ‘ íT-Tü:'
cara s^m numero j a Natureza que asso- • 
berb aó  pezò dos.flagellòs, esteril, des-

ghXOSlúk'. i.ti-Já £f, fi i» ■-
amparada , presto voltará com nova
vida á féctírçdidàde antiga : e nós, bepe-
a u f:7-?’> f i 'rks:.:-^í

M ftíii^jO 'íia D Ji^ t‘5.n^2.5»ro •<K-ri -T5.S 
offerecer, á cada instante , novo'tributo „

S i ó i - i . v ê v » . J  IjJ’. l*Já»siíVJ-lV̂
de ádmiráçao e ae agradecimento.

jku fi0;Lsj ; -vs:i- * *
*  B ü f f o n .  V T s ta  p j r im e i r a  d a  N a t u r e z a .

-çO j  '.ri'!1 ‘ía Hf íHÜ m0> f w c / j u j

. p^ b ■ f io.il
sSkíirtoK • *>/■
\ ossAs amiOçoes e secretos remorsos
?/miq oãà •< <jafi&isõ,U i'!. í'- î &Tngit>* 

em toda a parte rendem homenagem £ .
sanòtidaáe daYirtuide que violamos; por *

^  v ^ ’ v.*-— toaã a pafie um pendor de tfistezá e du-



( )

gosto nos admaesta_v que a- ofdenv e; 
innocencia, são a unica ventura que"nos 
era destinada s o b r e a  teríàí Erttlíiaíá^ 
lidamos por armai-nos de* falsa mire* 
pidez; a conseiençia Giaminosa de si- 
mesma s^vetílie.*'" ' .  ' '  ' • 5 ' *'

Por to3a # párVé^áin^Miií^ 
nós crueis tôrroreà &-fôtâlaò^ •
as trevas noffaiiié^óiiéao^-yénkám'^’̂ ^^  
de todbs Qslad o s& os^cè^fe^ttéiíi: jilíaU'-
tásm aè\.^é-W s,,á ^ c S ò ;'^ lte ^ & -Íiiô l3 -  
rores dá nossa àlmtó

ápbzóqjnal 
jubílo corrêik&s,' ^ass^cfo^üifr'instante\ 
nos persegue c ò i t í o - Jáj i í t r^: . . 
èmp’olga*-nós pará nós 
e punir-nos dó prazeria 
noá arròjâra.' ' :' v ^ -.o *3^ 1  ..*

>•" ’ ’ í 'M àtétâçtfis ' * '

ja E M O E S O S  D E C O N S C iE ^ C ÍA .

frt ' r i. 1 S
À  . -. -- •**»*,**- "V  . - * .

CoNSciiNoiA dá-noSiSegmida prova 
da î VpptQr , ’̂̂ lma^rT!CBd 0 & qs Jbo-
rçens.t^jii n a  intnox> de^cQrfl^ãaçui Tri- 
buní*!,, omlç prinçip iãoíl jidg^.-s£ si 
raésroró esp ^ au d a^ u e o*A ^i£ra su* 
p r ^ ò . confirijae >ai sentença. 3 © 0 :yÍGÍo 
é; só ;Gonse;(^encia, jj|iy£Ícada< nossas oç-v 
gani^iiQ   ̂ donde vem o-terror que en­
venena os dias da;C|çilpayel-prosperidade ? 
Porque são tão formídaveisos rembJJSQS., 
qae< mui tas veze ̂ s e p  r-e fe re- q rigbl* da 
ppbrgza,á/todOo austero da^ífiudfer, á 
pòsse dp illegitimós, bens ? Porque nos 
clama o sangue , e as mesmas pèdr£s rios 
fallao ? Q, Xigre. espedaça a Yictima e

1 2 .

\
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dorme ; feito homicida , o homem vela. 
Ermos sitios inquire , e eis ja que a so­
lidão lhe é medonhaj arrasjra-se ao 
redor dos sepulchros , e esses mesmos 
sepulchros o atemorisão ; movediça e 
desinquieta a vista se prega , a olhar fito 
a fito , na salla. do banquete * _ten(ienclc£ 
avistar na parede a mão. que traça* o$ 
funestos caracteres ***** j afim dei..o .atorp» 
mentar , parece que os s,e&tidoslhe virr- 
gorão. Lá na ajta noite Y&clarõesamea-'*. 
çadores , fétida. ar^gem de carnificina, 
lhe assalta a- todo instante p. olfato,;> as? 
mesmas iguarias que para si appreste^j, 
lhe trazem o ressabjo de ,,veneno ^  ̂ le|- 
mui subtis, seus ouvidos per.cebeín es^ 
trpndo quando em tudo o, silencip :jaz ; r  
e no abraçar o am igo, suspeit^ pu nk^  
OÇCultO» _ ..

•Cnate aubriand Genio do Christia^ 
nismo.
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O M ESM O  O B JE C T O .

G o n scte n c ía  í ! Consciência ! Instracfo' 
divino* * Yó2 -initftortal e celeste , gniâ‘ 
segiiro do^Eníe i gnofànfe'< ê l i  rai t à d o * 
mas iiiteUigeíite eliv^e : Juiz infàllivêi; 
dofrérn o do; m a l, qúé aD eos ohomem- 
assemelhas ! rTu rtí& aé\ceíléiicia dá*'stláv 
natureza<,tu a moralidade das suás aò^‘ 
çoés;'áem  ti nada ete itaím sinto qué 
stqj^ré ó brtito y sè naó é' o privilégio dè- 
e^tr aviar-me de erfos em erros, sòecór- 
rido por um:entendimento sem regra , e 
uníâ razão sem principio.

Graças ao Ceo , eis-nos libertos-.de 
todaL). essa aterradora pompa Philoso-



phica , podemos ser homens sem ser sa_ 
bios ; dispensados de consumir a yidà es­
tudando a moral, temos facil ( i)  mais se­
guro guia, néstè Bedàlo ímmenso das 
opiniões humanas. Mas não basta que 
este guia exista, cumpre saber recon­
hecê-lo e segui-lo. Se falia a todos oá 
corações , porque4ãp*pQUCOS o escutão? 
Ah ! . . . .  d porqu£ nos falla^n^ língua d  ̂
natureza , que tudo nos fez deslerabrarf 

Tímida a Consciência ama o. fetiçb $  
a paz , o arruido e o mundo a espantao^ 
seus mais crueis inimigos são os.pr6GOJ3̂ r 
ceitos de que a derivão; ante elles foge 
ou se calla ; seus estrondosos,gritos a vo£ 
lhe abafao , e a privão de e scu ta r^ ;j 
atreve-se o fanatismo a contrafazê-la è a 
em seu nome dilatar q crime. ftlas

( '  136 )

(i) Facil por facilmente. *



á força , em fim , de a expell$èjn , ré* 
bella-se , deixa de nos fallâr, deixa de 
respondèr-nos , e , depois de tanto A 

termos desprezado , tanto custa o re- 
YDca-lã, quanto custou bandi-la.

J .  r. Rousseau , Emílio.

(: 137 )

'i; ‘ A M O R  D O S  H O M E N S .

C^H  Huãianidàde , sublime e generosa 
inclinação 7 que transportes da simples 
tèriiürã demonstrão na infância , na mo­
cidade o affouto de uma cega cpnfiapça, 
duràrite a*Vidá , por quam faceis con- 
trahimos novas amizades ! Oh gritos da 
"uàtüzeza , que retumbaes de um a outro 
pólo , qúe nos cevaes de remorsos -se 
Qpprimimos nossos semelhantes, de pu- 
ra&'delicias se os consolamos í Oh amor *

1 2 *
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Oh A m iià d e , Oh b e n ifice n cia , perennes  

fontes de b éès e de d oçu ra  1 Só p orq u e  

recusao o u v ir -te  sSo os hom ens.desgrà**  

çados ! Oh D eoses , autores de tantos b e ­

nefícios ! O instin cto  pod eria  na v e rd a d e , 

ap p roxim an d o Êntes Curvados a o p é z o  

de m ales e indigencias , d ar-lh ê  á frà*' 

qtieza tran sitorío  a r r im o ;'p o r e m  sò Umà 

bon d ad e infinita com o a vossa", p rò jé c -  

tou o co n g reg ar-n o s p o r um  sensivel iitt*' 

pulso , e tão ard en tes •inceritivõs ^ ê á ?  

p ren d er ás grandes sociedades qúè" à 
tevra c o b r e m , que etern Í2a4 as^ôV$S& ’*i 

"Mas em  lu g ar de aviv en taressè '- sácfty  

fogo , nós deixam os que írivólas dissénS 

çÕes , in teresses vis , de continuo -lidem  

p o r ap ag a-lo . Se nos co n tassem  que dois  

d esco n h ecid o s, que em  d eserta I lh a a r r o -  

jára  o acaso , unidos obtiverão e n c a n to s , 

r , ie do resVi do U niverso os eom pbu-

»

tsam
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sáraa-j se nos dissessem que u i^  familia 
existe^,; sa occupada a roborar laços dq. 
èsfhgue: pelos, d’amizade; se nos contas­
sem que ;n’am recanto da terça e^igte 
ura pôvó,,, cuĵ a unipa lei é o amaivse , e 
àquem ^ôifójòrvmp o pipuep ai^aremt v 
qçal de. nós- ousaria lamentar a sorte., 
dçstés dõis desGtinhêçidos? Quejn não 
invêjára pertencer .a; tal família ? Quem 
tã.Q feliz clima jião Vpára ? ph néscios, 
mortaés ,Nindignòs; do sosso. destino 
^ãp(, cumpre, atravessar ,QS m ares,jpara( 
deparar co’ a ventura; .ella pddç existir, 
em.todos os lugares, vás, a i‘oda,dé 
vos, por toda a parte, aondé ‘se ama; •- õ

*-• ? BARTHÉiiEMy. Viagens,cUAncicharsis*
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' 'Á ' L 1 B E U  D A D E ‘ ^

•i. i» '4 '> \
0 PRIMEÍR0 DIREITO , O PHÍMÉIR0 BEM DO

y. w ? '  «#f- .  > # | K r  • i f f r t  w  .
' hoüèm; *

/ • *  - .*< : v *' *
- * ^  ( . ■ */V

.  r.~j 
A  Libetdade é  d  priim&ro dfréitovdõ 
hom em , direito peloqtitfl sò’áô lfefo devé 
obedecer j e s  d 1« i s temer,' liifeliz o %s-* 
cravo que temêr pronunçiàr> sèu hom el 

Infeliz : o  p aizy  aonde p ron tih d ailõíôfâ  
c r i me !  Cinme era sob o .jugo de vossos 
tyrannos. Mas que produzirão seus Vaós 
furores? Por Ventura suffocarão -tio cíf-* 
ração de vossos páes essa sensáção gene­
rosa ? Possivel é combatê-la , destrHi-lâ 

<*
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nunca. Subsiste por toda a p arte, onde 
animos ha intrépidos-, conservasse nos 
ferros, vive nas prifcÔês , renasce âob as 
machadas dosLictores, Em quanto Oh 
Romanos , a tivèrdes , coragem* tereis 5 
tereis Virtudes. _ '

Marco Àurelio , sobindo ao Throno, 
eonheceo èsse dirêitd sagrádó; vio que 
q homem , naseeàdo livre , mas ins- 
tandò-ó sêr ■governàdô, sub-metêra-se a 
L e is ,  mas nutíca -aos- caprichos dfe ufri 
Senhor.j- que nçnhum - homen tem-di-* 
reito de, enmo^Àçbtfro, fcommandatf oü-> 
trp f que - usurpando poder^ seu mesmo 
poder.destróe^Viía<nt)B ânnaes os nialeâ 
de^ossos maiores j govfernando Nerô ô 
T iberio j.o  despotismo desses monstros, 
durante os qüaes , nutra virtude stião' 
havia quera. de saber m orrer; o despo* 
tismo tãQ odioso , e ainda mais cobardô
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dos Liberto.s , a oppressão do Império ;
o Universo escravo; um homem que 
debaixo do nome de Imperador y tudo 
anniquilava , porque o centro de tudo. 
se fazia , parecendo dizer *ás nações ;
« l'ossos bens, vosso sangue ̂ tudo é meu* 
soffrei e m orrei». . ... .

Deos ! Releva que duzentas nações 
se despenliem na desgraça sd. pprr 
que a um homem falte a Virtude? Marco 
Aurélio , a quem toda a força do despo­
tismo armava , livre a despe. Para que­
de seu poder não abuse, de. todas as 
maneiras o limita. Augmen.ta a auctori- 
dade das leis que tantos Imperadores 
desvanecer quizerão; engrandece a dos 
Magistrados , que tantas vezes só phan- 
tasmas ou escravos fórão.... Romanos ; 
não temo dizê-lo , nos mais belloSj.diaá 
de Roma , quando os Cônsules governa-



vão , nunca vossos antepassados forão 
mais livres qae vós. Que importa que 
um governè», ou muitos? Reis , dieta- 
dpréá , 'cônsules , decemviros , impe- 
radòreS, todos esses nomes diíTerentes 
sòi:iáiüá- fcftuáa exprimem , os Ministros 
da Lei.'A Lei é tudo póde mudara Cons- 
tftüíç3ò dóSÍEstados, mas os direitos do 
Cidàdão^são sénipre òs rheSmos.

TnoMÀs/jE/o^/o de Marco Aurélio,

? ; *  í ' * >  F .  I r  J - .  • •

'• v»;* • ■ , T 
d a  O r a ç ã o  f u x e b r e  da-  R a i n h a  d I n -

5,f< tj "0 S<J «' vt :
. < g l a t e r r a .

•-fÍBílíJ H-* • •
-fíf:

A  Q ú e l l e  que "sobrè os Ceos reina ,̂ e do 
quàí ÜèVí^ao os Impcrios , a que só per-
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tence a gloria, majestade, e indepefií 
c ia , o unico é tambem que se glorifiea 
e,m; pór leis aos soberanos , em dar-lhe 
( quando lhe appraz) lições grandes ^  
terriveis. Que thronos ale^ante-, ou. que 
os abata; que aos prinçepçs .çommu#i*% 
q.ue o seu poder,, ojgt que-, dosarapa-? 
r^ndo-os á própria fipqpeza..^ eiu>si 
mesmo o recolha, de maniera sublimç 
e digna delle , seus deveres lhe ensina * 
por quanto , se o poder lhe -cpnfe^e tf 
commanda^lhe , que a,beni.do.inund.Q^ 
como elle o empreguem ; e  retrabin-i 
do-lho; convencé-os de que toda >essa 
magestade lhe não é constante 
em aureo tlirono recumbem ,. nem poFi 
isso menos os do.minão sua regia -mão^í 
sua auctoridade suprema-, Eis GOmo ins?.1 
true aos.príncipes não^só discorrendo e, 
faltando , mas, também pj>£ ^TeitpS;.©.
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exemplo .:= Et.m m c, reges irUelligite i  
erudumniqui judicalis lerram.

.Christãos,' que a lembrança de uma

I
 grande -Rainha, filha ,v esposa , mae.de 

reis tão poderosos * soberana de tres 
reinos v" .de todasas partes convida a 
esta iriste cerimonia , neste ' discurso 
vtírçis* um> do$.formidaveis exemplos* 
que-aos olhos do mundp.alardeãotoda 
a ■sua-yaidade;.; Vereis n’uma sò ^vida 
todos os» extremos humanos ,* tao illimi- 
tada ventuvay quãu iUimitadas miserjas j 
yems longo.e plácido gozo da mais 
nobre *coróa- do Universo; uSna fronte 
acuryada ao  ̂pezo de quanto o nasci* 
mento-e grandeza podem outorgar 4e  
mais-glorioso, entregue depois a todos 
os ultrajes da fortuna ; magníficos suc- 
çessos que laurêão a boa causa, mas 
improvisos logo os dissabores , e inattr

i3
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ditas müdànÇas; represada largo térripó3, 
a rebellião era fim déspota soberàní») 
desenfreada a licebça; as leis abólidàs ; 
por nuncá vistos attentadós VÍolàdU"-  ̂
hiagestàde; usurpaçãò e tyràtinièf sob d 
home de liberdade; üttíà 'Ráítihá^fuj*!*- 
fiva , qué eMrvao búSé& 'ààyl6‘J,ém !# éi 
rèinos, e aquem a mesmà'p^trisÈllfè^ê 
triste desterro''; nõ^e^via^fens5 íÉjtfé̂ 8 ft 
despeito das tempésiádeS, frtf ifiãF&tf» 
prende uma Brinceza ; o Oceano* espaiv- 
tadb ao ver-se , em tão diversos Uppa- 
ratos , por tão diffe rentes causas, tantas 
Vezes fendido ; um throno iâdignafiaébté 
derrocado i e por milàgftí réstabèléfcidò : 
Eis os traslados que Deos dá aos reis , eis 
como declara aò mundo o nada das;suaá 
pompas, o nada das suas grandezas*"v ' 

fee nos faltão palavras , w a sex p re s- 
&Õej. não igualão- tão - vasto ê súbli/Tie
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a5siiniptí>v jde. sÂ.a}ea*P0S.f4$fiQ^sa&jfalla? 
r ^  assaz,; dar<ávvo,zes,p c&x.slçzqjíç npn̂  

,>que..ele yada&o gajaçim, das jnaij 
brUKautes. prosperidade?,., syibjtQ. «dçs?

* >mi
Ç^er ;ct’ufn abyBjno, de .amarguras,; .ç, 

ap^prfucepeç , acp^a .oLe acontecimentos 

tã iq ^ ^ P f^ jlÇ W  W ,.P f.^ ta-^ e  ja la »

4?: ;0 “$v:$

-híÒ‘ut*-ii'ta*'*- t if’l '■̂ OSP.WÇT.;-9- • •>
•"Clfr»>; / 03. ~\■•/.•! -íj Ĵ r/#tv î jS*" fff'f j '

S iB^ii^iíítvir 'ri# *M '■*£>. 'i . -Íj) ( ,:i-

* b w b & Q  t i E & e m  - <j h r  i  s^Ã^*ií *
Jibó?’*». . í, A »?.?(

ffb ± .‘1.1 ; .(,.£. í .
D ákxst?».? «j*vv *iii*,í, „ &i •..!«».! t u.. - i !; ;
 ̂ s .^n ti j5 s.ĉ  conhecera o.q., ÇIo çncia

«Iŝ rô K 9 fj$ à& é “ssi



C i5o )
ou a Eloqüência de todo o tempo', de 
todo o governo, dê todoo paiz-, só ap- 
paraceo na terra com a lei Evangelicã. 
Cicéro! defende um ’ Cliente , DemoS- 
thenes combate um adversário , lida pór 
ábcender o amor da patriá no jádegene- 
fôtdopôvo .* que fazem ãmbos ? instigar 
paixões, e só no tumülfo que aos cora­
ções arrojão , fundão á esperança' -dò 
successo. A Eloqüência do púlpito biiS- 
cou o seu em,região mais elevada. Só 
pertende embevecer, combatendo os mõ- 
YÍmentos d’alma; só, no silencio dê tóda^ 
as paixóes , quer que a escutem. Deos e 
a Caridade, eis o seu texto j  sempre o 
mesmo , sempre inexhauriveli Para que 
brilhe , não neçessita dos conluios de 
um partido , nem de emoções populares, 
nem de grandes circunstancias.' Na mais 
profunda paz, no tumulo do mais obs-



( * 5 r )

euro Cidadão , deparará ç’osf; setts,mais 
sublimes: movimentos. Quanto nâo jem  
d e.ppp liorar - no4s .d ^ & ç o ^ e q ir4a,>ja 
Virtude ! Dar - se -hão lagrimas, a ... um 
homem de xjuenv .nunca £& ft^vioTaU^jr. 
][ncapa z de temor : t ;.e de injustiça,,  £em 
òs consultar dá .liçõçs aos reis; cqnsolâ 

pobre ,-Seni fos^cici$JUie Ksongáè.
. £  Eolitica %-ktodas.ás térrénas cousas lÜe" c ! r ,  *■• --V ■ *'•/ “  -- £" >: • *v 
não são desconhecidas í bases^aliás. da*yè- -• r v*Hi'*V • •x* i  .*•*;'r 'jû ' r
âo^ ên çlá ;an ^ g a , sò ^esàa são motivos 
secuádarios. . .V das alturas. e m que- dd- 
tnina as divisa, comio a Àguia àvista do
cúine da montanha , os pbiectos que se% •ãX’? r -v 'í:.?c  :.r*
a|irastrao nia piamcie.' (

. . .  ^AT^TJBJlÚ^D.r jGreWÍO ÇhrijSÜÇ-

;f!*:ísr' . t-- /■?: *

i5

.à
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saa rtb , Or.írfíhí  ̂ o-ír/j
«?;• &4ÍÍ&LXÍÍ&T-;iG)- .ã V*íf>ím-yYí*'ií%3?íTÍlffrs

tf Ml - '■■ntiiir; ?v'mh>whrl'
•*M '̂ <V?••fq*1* - í > t S ^ S r ç í j Ü
C J uanto mais entro em */ TW. — [_ ■.'■ I *. • •»> V;í A ü*
.« !n W (H W 88fe^ & < > 1 ........

....... -  -
m tfa\: átítóè f.??tP,Rí

tHdQ ^desvanK^rf,

, ° ,M Í

a Consciência, c o i g f â s

udt-te ?..^^upmt o :• 
aíErma? Tua alma se anmqujtá? De>exis^ 
tirçessaste?..,. O Brutoi . 0  mêu filho , 
terminando-a , nao manches tua nobre

■ M a a a j ja n n r i

.

i li i ' ' ' i —  -
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é o m J f i m ^ d w t f  ■E,,tí«4% cbf>‘¥ ^ h  

r9 » % S rk 4f f l ? r r ^ £ ^ S ?, ^ é tí 5 ^ í! f
HM.çuû g .ycjtíO AjupAíijr;.ca .

»tí? ĵy*v*4 • 4'.ç-wí <vrv ? ,.ít ^ 
jífêíp^Ôfàra* - ^ ^ $ 7  wuf £. î€Í£íl7f  ̂ Uh f?Ç

lo 1

1 3̂ ., 
*»

S.‘.^  Ĉ -AV
reciriicçnto , deVe p're>?èder:"è. gal^dab; 
e ? f^ ^ o  ,4 . jòjà&, A yi|tüdé rer&u'nefè£ 
adiàhtàdo. Mi I..|jj sejamos dé îiihéírD
b'onís , felizes depoi^seremòá; NSo’lrÍtíBi^

- - : ‘ * * * - 1 * *’• * • »  ̂ - i cemòs á recompensa antes dâ Yictonáy
nem antes do trabalho ó seu sãláríô. TíSô

V . ' m i '  •• i
e'üi€ lie e , diziaPlutarcho, que se corôaa 
osvencedores de ÍÉlsSos sagrados jogôsy' 
mas s£depois <jue a decorrérão. -"•' :
; Seat nossa alm a^im m áterial, porque- 

não sobrem irá ao Corpo ? Se lhe so1>íe^



Vive, a Providencia a justifica* Quando 
Outra prova éu não tivesse da iramate- 
rialidadè* d’alnía , qü e: o tritimphó do 
malvado , è ã oppressaò dO' jtisto neste 
mundo , só isso bastante fóra a mèrdês- 
tórrar às duvidas.‘ tão"dissonánte absúr-

-• ;  V  * .  f  * . '  ‘ v  *• l : '  ;  \-r  • • r ' .  ■ / "  j  í *  í j v w » _

do na harmonia Universal, mè Obrigára 
a resolvê-las. Diria-mè L?$fao acaba íudo 
para mim com a vida ̂  tudo co-ordena a  
jnerte. •. •7 ; ;
' . ■ v. J .  J .  RoüSSeàu. Emile. l

. ' ■ • • »* ?.
. • • v » -f.,» r '

•?. . Wtttrffj

-‘í

- ••• ■ *’ ’{■' .i.íAílí&r^• ' ; -  !T s
■' * 5“ ü1’ J ' ’ .■ &'■ i

( >54 )
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. . .  ^  O S  M A N C E B O S■»»• .*-•* t -*r  ■ -;j.i
•..« m; tí-tivr’ -;•>**- - "■ t . i •» CEDO. CORROMPIDOS , SÁO INHDMANOS IS 

:ví *1 , t1: .... .̂ .-t
CROEISj O MÁNCEBO CORDATO ATÉ OB 

PÍ 'O - •-.-••% /J ■ ■ . . • ,  .  .  ;  JV»4
VINTE ÀNNOS , É O MELHOR E MAIS AMÃ-

--- . v- • i C-
VBL dos HOMENS.■j..r-f*yí3_̂ 'o»-. • • \S>.i ;V. - .'M&i-y-; <1 -i ' • • - - :,

— - * • - J  ■

S e m p r e  observei que os mancebòf 
cêdó-c0rròmpidòs^, ‘ entregues aos pra- 
zeres Vénereos , e á devassidão , érão 
inhumanos e -  crü eis ;  '■ fogoso tempera­
m ento'’ os molda á im paciência, vin­
gança e fu ria : cheia de um só objecto , 
a imaginação nega-se a tudo o mais • 
piedade e misericórdia desconhecem , 
aò menor dos seus prázeres sacrificárao 

páe g mãe , o Universo inteiro.



Não assim o mancebo , que educou 
feliz simplicidade'; -osj primeiros movi­
mentos da natureza o inclinão ás-paixões 
ternas e aífectuosas : as peaaas de.rseüs 
s^nielhantes.commovçmrlhe, o_ cpmpas” 
sivo. peitQj salta de .alegria se- o cgllega 
encontr^; .nos. braços o , aperjg/igfiri* 
cioso, cabem -lhe dos olhos. lagrimas 
de ternura; sente o pêjo de degagradar, 

-pena-lhe o ofifeiíder. $e ardente , in-? 
ílammante -sangue o tprpa 
rico , ã$ipetuas<> v pas£&dp um instante, 
yê-se a bondade do; seu òoraçaoiiq arre* 
pendimento em que trasborda• Kj geme j 
chora sobre f<?ri,da;quÇj q^ijzer^,
a preço do seu sangue 3 resgatar^ qu e 
derràmou :' esvae-se. a cplera..,.; pprjrjie- 
pido-o erro a SQberba' humilha. 
dém^np il 1,Nĉ  auge ílp. seu furo*..* , liini 
desculpa.;, uma -pajavra 0  tranqjuUijsãp^

( .5 6  ■)
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de tao boTó grádo perdoa alheiars faltas*} 
como repara as suas. A adòlescfencia não 
<é'a idade da; vingança, e do ódio ; mars 
a'•'dar ■ commiseração , clemencia >, e 
generosidadei' Sim* vM‘sustento-o  ̂ sem 
te á é r  qué a ̂ experiencia me desminta »i 
<3*■ infattte? <}não mal-nascido',  q u e ! átd 
vinte; «annos ; conservou a innocencia y 
nessaÊidade é o  mais genêroso, 1 ó mel*» 
hor , <j mai3 am ànteye ãmavel de todos-; 
<j‘í?hòniêjtóV- t' r <?*?.-•>«»*■>$!■•}$
1 v*' >, -* • ■ '*?■
*3>T!§ %>X 3f ':t j .  t Ufr -) fA.:iwà f
WVVWWVV\̂ V%%WVVV%WV\VWVVV%\VKVV̂
z :Hf >! ij‘ ;,•**' i ?’•* '7
"fixw ■' y&i-tJ&KSi O MrB*R A u»iv
'Uf{ -i* “.♦}/• 1. . . . • r;- • >. -*»] ;

d e . F a b u i c i o  a o s  R o m a n o s . ,
* ;  . . . .  •• v *  i. • ? .A  r.».C

alma j ^e.por teu .infortúnio , reyocado



á vida., viras a.pomposa face dessa Roma 
salvada , por teu braço , q u e , teu. nome 
respeitável, mai^ que,todas assuas con­
quistas , illustrára ? Deoses, jdisseras , 
em que se mudárão os.tectos de .colmo, 
os rústicos laces, que;anti gamenteJaahi~ 
tavão a moderação e u  -ViitudeF.Que: es­
plendor succedeo .á Romana^.simpUeir 
da de ] Que estrangeiradingiiagem-.lt Q«e 
afieminados costumes J r Quie.í fizestes ? 
Senhores das nações , ipassastes^ - 
vos de homens.frivolós ,que VenGestes:; 
goveroão-vos Rhétoresviw fègàáteStCom 
vosso sangue a Asia eaG recía-y  para 
enriquecer architectoé pintores testa- 
tuarios, farcistas ? . . .  ,-sao prezade-um 
tocador de flauta os despojos-de Gar- 
tago ?.... **■ -• • .siifjt-n-ji

Romanos, appressai-vos'emíd^rpibar 
os Ampliitheatros -f- mármores Vrompei

( i 58 )
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ós qiiáidrõs , affügfenfaí esdravos 
que dos SuÈí}ü‘gão y é€üjas fimestá» artéi 
vos corrompem. Outras mãòs se illüstrem 
«oin vãos ta lèn tósou n ieotalen to  diguo 
d eR o m a, é  o de- concfuistâr & Tirando-, 
dé néllô vfa-zer Jíjue't^íinè a candida vir­
tudes Qúandò*> Senado figurou a Cyneas 
tinia'assamblea-.-dó réisv não o  fascínár aç 
■Vâd poinpaS^-méditadaselegancias /-nem 
<râvid*à frivóla elòquencia, estúdd‘e è̂tír 
eaatò de -homens fiitèis. Mas qual foi a  
magestade "qqe d èo n o s* Olhos de Gy- 
neas?íÓCidadões j a  de úm espeetaeuia, 

vÇuç nunca mais darão vossas riquezas;,
* pera todas -Vossas artes j o mais} belio 
espcetaqulcx que debaixo do*Ceo appa- 
rcòeoV a-.assemblea de duzentos homens 
virtuosos, dignos de commandar a Româ, 
e de gôvernar a terra.

4! , >•,  O m e s m o .  Discurso i° . Tom* iQc 
......................  '
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C O N C E IT O  DA D IV IN *D A D E, :

. . .  y  , - . ^  t , . — <iW l ..<■ \ f  .  v -v .  i> . 5  J< 5 '.-»7  - I

N .- r .;.*«• -»• i‘r lila-í. c
o jconceito ( i)  da Diyindadè y tudo è  

grande, nobre., e invencível na.m ais 
estreita, vida , sem, elje tudo é fraco ,/« 
no mesmo seio das gran4ez#f|*?$ó amarga

(i) Seníirnent diz o Origiç^L}^ não^h^ 
palavra mais clifficil de traduzir cm portu-, 
guez. Os Francezesa empregao a cada passo, 
e em diversos sentidos.' Vàriós jjaréèetés 
se me derao •, escolhi o de conceito.* A<5$ièrn 
mais agradar: Opinião, , persuasão? idew$ 
ou á Franceza: senfifiwntQ., p.Qde>su^5? 
tituir-lho. Vêja-se a nota de Filinto. acerca 
dà pjlarra franceza sehtiment.
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-fedio se encontra. Quem, se n|o elle 
j  . . * .fteo^^pgrta.e a JEtoma.o império.,,,,jnos- 
tranda-se os Deoses, a seus pobres e vir- 

; tuo^o?; habitantes, çojpo protectores e 
concidadões.?. Destruído.;, quando, outros 

-Deoses nào virão noi Orbe. que o ouro e 
-regalos, cabirào.n^ escravidão riccqs 
viciosos» Forcêje embora oi l^omem em

• &e ladear jio s  b.ens? 4a.fortunat , seessa
- afieiyack do peito jb e  dfesapparece^torpa
- posSex?o - disgosto. - Só- a-Sua ause&ci&a&ô 
« dilata , j$çse^e em fr iajeatu logo am

negra melancolia, e- porfim desespéça. 
Se esse estado. éconst§ntg , n$lle se des- 

-trbè.*.'. o heroem.^;0:uniço ente, sçnsiv^l 
^£,U yre se anniquile.i.^vid^ hum^pa ,
co’ e ssü asp om p ase jriquezas y«essaf$e 

. parecer-lhe vida, ao dar fé qüe ella nao- 
-^i^m ortalfnad  ̂Divjna., ...f
r; Sèja quãl for a.desordem das; nossas
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sociedades , esse instincfco celeste se 
licita sempre com os filhos dos homens. 
Inspira os que tem.ingenho ^mostrando- 
se lhe sob attributos eternos. Presenta 
ao Geometra as progressões ineffaveis 
do infinito ; ao musico-arrobadas har­
monias ; ao historiador as não pçreçe- 
douras sombras dos coriphêos da virtude. 

•Ao Poeta erigeum  Paruasso , ao Herge 
um Olympo. Reluz nos dias do ir\fortu- 
nado povo^v, faa^que. o poJt>re gaboianuo 
suspire, no meio do luxo Parjsiense > 
pelas sanetas-neves que seus monte^^ç- 
cubertavão. Erra - nos > vastos m ares, ,  £  , 
dos doces - climas do Indo revoeá^o 
nauta Europeo-ás tonnentosas^ribas clo 
Occidente. Patria outorga aos infelizes, 
aos que nada tem perdido da-lhe p i a ­
res. Enr oupa-nos jos- berços:. com.- 'os- £a- 

: cantos da innacçneiá~, soffli>r.éa-noá os



ptitêpüos jasigó51 co^asesperanÇas dà 
imítíõftaliclade. ^Nocentro das tnmultuo- 
sdâ^cidãdes repousa* nos> palaciosvdos 

'gíândês reisy nos teiíiploa augustos da 
religião. Tempo ha cjué^nos «desertos se 
èütráuhá , vabârrochedos attrahe reS  ̂
pèlfôíiído tJiiíversbí Asim- vos cobria de 
fàá£«éstadè;‘ óh  “ruinas dè' Grécia e d e  
Ròitía '}% vás i^tíâíniéíite j cjb mysteriosá3 
pyráftudes dó! T%yj?ttf •? ‘A elle de^cònti- 
tí^àTécõrfétiíüs nò* àuge^dasrnossas m 8- 
cfaiefcas< oècupaèõei', *taâ3 quandoyxB- 
peâtiífó' 'ábtO de j virtúdê ̂ nó4o - iacüfcay,

* álguM ’dòsraconteeimètttós que -golpes 
chãftiio do Gêo' ou umardes saseínoçÕès 

-íílibliiííes; Ç*que - dífiãir^se ? não .podei»:, 
qórêpòí* èxceüentíia designao rasgos; de

- aflPectô  <juál- é '■ seu primeiro effeitre ? 
Vivida^lègriã nòs- ■ assalta*,..t lagrimas 

' Verteínbsv Kossa alniâ  ̂  a: quem fere ressa

V «63 )
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lii z divina', a par se congi^atulâe se affifgê; 
entrevendo^a celeste Pa t r i ae  sentindo? 
seeni ílfâteFra.*-; w p •«»*».>
' ' Be rá'bÉ'a;inít-P ieiuí^. 'Estiéetós 

dh'Nátitietix, ! n • • - ~ ;i "

* • . t -i»iy ,i .4. t- •*>*• f V i*
;  ,  . Í .S T -

. , % * l\ r. í !  ̂ .1' r?̂ :̂v%ríí>
# Vij v» rj* ^ j?í*iJ*ÍJX̂ V̂ rV?̂ *

S ü b lím f: parxão , movei"'«daà- álriisÉa 
grandes i , » felicidâdè Thúàdá^^ífíàattéF 
quem secatenuão: e  desdppfareéèrh' lerdos 
os males , <aviiltãó e Fé fotTttíòsêad-fóddS; 
os-bensrí O lr divina Àmizádeí,.r. %6'íêok. 
nòrrte as’delicias me/fècoWá^dèVtòilà^a, 
friinhà vida! Pmx3o;heroicá, cnjÒTffi^B-^ 
sempre -£iird.; accendè á sénsil)ilidaríe >, 
a intelligencia anima I consóíadora vi)r*



%8de, que Qr;Entq ^upremo. deo ao ~ho ■ 
mem ,-para ,p>j iCPnpenfcar^dcte i.íunestos 
•effeitos da razão. extraviada ̂ .'benefico 
Ú£puísorsemtiqrptrços dç bens sojgjos..,. 
qual é o bem que ao aig4go re l^ a  enco­
b rir?  Virtude çeleste , cujo.nome-tantas

vezes alterada, não obsta a q u e , .mesuio 
ignorando-tç^^os mQrfaes te adobem.! 
R?sgo sublime, e :genero$o que o sêr nos 
ennobreees , e> que só. para o. amigo;, do 
^OfS:o í̂>?^ÇãQ ;^s.cplha ̂ jips. d á s ^ i ^ ^ , .  
4 Çt^s q u em .^ K a dqU ^ gá^ ya^ í^ h ^ ^

ise, a^fâo 
^ v ^ c t a *  'a i g j^ ^  

sxmca experim^çta ̂  affeiçãç ;inai$, y^va.,, 
q $ e  quapdp,. ap; caro an^ot/sf&ais, iíistãp 
seíi^v^occpiTos; ;.pegue?o np, mejp.jda 
£>ai s,çruel jdesgra^ça *>para nunca; niai^, p 
jtargar a elle ^e prende.; o mesmoí;gelo

t ã 65  \)



que sé appodérà dó seü^éscolMdd ,“fiãtf 
pode apagar o celestefôgoqueJo abrâ2S> 
ama-o mesmo itígrato } fóesmò míiél-ás 
sanctas leis dâ : Amizade 7- lastimavò*v 
perdoa^lheneiír- pbr issóy deselàtlcrSÍ 
o adora menos; immòla-lbé tòda a siia 
ventura ;• tpàèr itíbrVer pétòseu QrèsWsy 
e consente: qiie elle ó ;ignóré. Cõ’ a-dó; 
seu amigo se confunde süa alrba yitíbldãbp 
ria os mesmos dèséjos; * movimento^^‘è 1 
áfleiçôès; quando1 a moítèV ^uè^esunè1 
tudo / lhe arrebata o objécto^dè- §ua*í?rôâ* 
e immórtâl paixão!, cora josbT o ''açoom-- 
p an haás margens "do sepulchros seíí£ 
prantos lhe escbnde|dedeliciaspovóa 
esses funestos instânteSfí c o n s o la ^  ap  
momento em que tudopara sempre 4h# 
vai ser roubado ; e y  fechada1 àrrfátàt 
porta do tumulo, consternado^ perilidá

(.660 ( ' 67  )
a esperança ^nao-.mais represa, a cor* 
reáteíde suasJagrimas. w - - wv: >c _
' ,jjempegado no. silencio dos mais 
expessp^e desertos -bosques , chora.a 
peçdido .^migo,, eqa- cujaasau4ps^iina- 
gçin ? çevA- p.icojag^o,... f ra ç ã o  ^ue , 
ínaisçnãq ppdendo .desabafar ,sua.sta{Fei- 
çpestJ 4  dor, se.entrega * copçome.a vida 
qB&k&lQ flhe sepdpnpropri&, Ibç^ja, 
^dt^/i^a^^íVezes,4̂ reio^ÍQ sobre,* 
te^#s^ombras> a fayorde umdebil 
cífiíão-j jjuj^a destinguir 0 =amijgp {íFalla** 
lh^o^ahJ como &e o pudeçse ouyir  ̂essa 
ejuel e dócé illusão acjor lhe enleva-!».. 
m^9aquô íerícPntra ?. Trevas insensiyeis* 
eribpeitoasmaisrigorosas penas./T êde- 
p t$jJ0Íte> ao dia o pede; e ja.nãp 
podendo: isupportaç o amargo pendçr 
dáS ispaf tristezas ? da sua; perda, > pecfe 
©ra fim'á dor.... expira, repetindo o
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nome dotseuamigo.Qh celesteATnÍ2a.deé 
forque igual nãa. queima o lu it te te n  
o intimo do coração; humano, Io r ­
que habitas lábios de tantos^ <ie^tão 
poucos o animo ? Qual a  râizâo porque 
teu nome, que stfra vírtudo pronunciar 
devêra , servia; tantàs' vezes '■<£pallidr *' 
negras traições ry coaspiraçõejs tfâi^ 
docas Jí . S.i' . , í;* - • - >i> 3 •* •*' . - Í4.-yjy. j

• Lacepeds,” Poetitadá '$Íuxicfò
• mi; i •. t •»/!»{fõí|-. arp/írtâfii

l. '-lt •■' .:**••■* !| J t ■<-»■ J'-' '
•«. I I )  j

..j í . v : ' v :
JDptOB*EGTO DA VEBDADEIBA JIELIGIAOV V '

'.I J  . •■ • ! .. •* t. V i-.l I. • ^  'fi'
: ( : :*.'ifi ••) 1

S e  nos damos; a contemplar qual?id0ífif: 
•a Religião » çuja antiguidade rêsjpéit^



xatí i nos.eJBfeiíece do primeiro-Entê oh~ 
jecto i4eUa , coufessama-lav 6uperiqr a 
todo- o- pensamento ;>humana, e : digna 
de -a considgrar-jhoa: como: procedida
do mesmo Deos* L- . y  •i j r 3 .
* QD/çosque tftsHebreos evõs Christãos 

hão «envido?, nada *tem cj^oõm- 
mura co’.. as Divindades chpias de im­
perfeições , e até de vicios, que o; resta  
do; Ôrbe adoravam PÍQ^soaDeos: e' um ,  
infinito ,  perfeito ,  . o. unico. digno de 
vingar a  crime e  de coroar a virtude /  p Oi» 
quanto só elle é a mesma sanctidade.
. Quanto, infinitamente «excede a causa 
prim eira, o primeiro motor» que os phiT 
losophos conhecerão y  sem que todavm 
o. adorassem! Deste numero os que 
mais longe .fórão , proposerão-nos um 
Deos qno >,achando a matéria eterna >> 
existindo comq elle por simesma^a póz

( rá>9 )



em acção , a moldou como artiílce vul­
gar , cnja obra constrange a matéria e 
disposições que lhe não são próprias ; 
nunca puderao attingir , que se à 
matéria existe por si * mesma , de 
mão estranha deyêra. esp.erar,.a per­
feição ; que se: Deos è  infinito ,e 
perfeito , para formar tudo quanto 
queria , só necessitou , de si mesmo., da 
sua vontade omnipòtente. Mas, o, Peos 
de nossos páes , o Deos de Abrahão , o 
D eos, cujas maravilhas nos escreyeo 
Moisés, nao só dispôz o mundo, fêrjo 
todo inteiro em matéria ’e em forma. 
Antes que existencia outorgasse, sò elle

•• * * V w
a tinha. Demostra-se-nos, ao aceno da 
sua palavra , tudo execiitando , assim 
porque tudo faz com razão , comó por­
que tudo faz sem pena, e que para 
formar tão grandes obras, nada máis lhe

( i? o  )



( *7* )
custa que uma palavra y quero dizer, só 
o querer Lhe custa. •

E para seguir á história da Creação, 
pois que a principiámos- \ Moisés-noá 
ensinou que* este poderoso árchitectoy â 
que tão pouco as .cousas custio ,- as quiz 
fazer por muitas, vezés, e crear em seis 
diaSiO Universo, para,mostrar que-não 
obra por necessidade, ou impeto cego1,, 
como alguns philosophos oimaginá*ão. 
O. Splde-um lanço dàrdêja, sem retrá** 
hir-se > todos os seus raios ,■ mas Deos 
que obra/intelKgénte,: è com soberana 
liberdade, applica a sua virtude aonde 
eem.quanto llieappraz; e como creandò 
o miindorpelà sua palavra, mostra quê  
nada o pena,;fazendorO por muitas vezes,, 
manifesta que é. o senhor dã matéria , 
da acção, de toda a sua empreza/ que , 
obrando, outra regra mais não-tem que-



t  1 7 2  )

p-sua vontade, Archetypo sempre da 
rectidão e da justiça. » .! - . 1 s * 
r D esta maneira nos mostra Deos tam­
bém i que tudo im media taipen te sahe d& 
sua mão.* Os povos e phílosophos que se 
persuadirão •de.,que a terra misturada 
com agua, e auxüiaday.sèr<}nererafpélô 
caloivdo So l, por .si jnesmory>po£sua 
própria fecundidade y produzira as plati*- 
tas?e os aniraaes enganátão^seígroSséi- 

^ameute. AEscriptUra' revélou-nosV'què 
os elementos são e&ter.çis, se< ü palavra 
de Deos os não fecunda* ^ Nunca: fds 
plantas e animaes que v e m o sp o v ó a A 
rião a terra , ar ; e ag iiã , se Dôos xpiê 
jfizera e preparara a matéria >>£ não'; foiv* 
niára ainda por sua vontade omnipoí 
tente, e não desse a cada cousâ as^se* 
mentes próprias, afim de. em todos os 
séculos multiplicartSÇV 1 A Àxuw f-



; t ;  *7^ )
. ' -Os cftae vérá brotar e cresfeei* üsplánfes 
sob a influencia dôSblv póderi&ò'júlgfa~ 
Io seucreador. Mas a Escriptttranoár des­
cobre a teçra de h e r v a s e  dç^ todà ■ a 
qualidade de plantas ver dejando, antes de 
creado o Sol-, pàrá concebermòs que só 
de Deos dependetudo.

Àpprouve aes se grande Artifice o 
crfear a. luz- , : ai^da ant^s de ayreduzir 
á forma que lhe detf no Sol e nos as£r09, 
querendo eitsinár-nos ‘' que estes grandés 

. e magníficos luzeiros , que o hotnem 
tantas:vezes cuidou transformar em Di­
vindades-, nem de si tinhaó à matéria 

-preciosa e brilhante de que fórão com­
postos , nem a forma admirável a què 
os vemos reduzidos.

Em fim , a narrativa da Creação :j tal 
qual a -expóz Moisés , nos esclarece o 
grande segredo da verdadeira philòso-
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p h ia : que sò em Deos reside a fecundi- 
dade e poder absòluto. v . .

B o s s u e t  ,  Discursos sobre a Historia
Universal, 1orno i.°  Parte 2 .a
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